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Introdução: a pandemia da COVID-19 acarretou surgimento e agravamento de transtornos 

mentais na população, especialmente entre pós-graduandos. O objetivo da pesquisa é 

descrever a prevalência de Transtorno Mental Comum nesse público. Metodologia: estudo 

transversal realizado com 102 pós-graduandos da área da saúde. A coleta ocorreu por meio 

de formulário do Google forms disponível para preenchimento no período de julho de 2021 

a setembro de 2022. Foi utilizado o Self Reporting Questionnaire para identificação do 

Transtorno Mental Comum, cuja pontuação para quadro sugestivo foi maior ou igual a 7. A 

pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisas com seres humanos. Resultados: 

os participantes apresentaram, em média, 23,6 anos. Houve predominância de mulheres 

(82,0%) e pessoas solteiras (96,0%). Percentual de 64,6% relatou ter alguma religião. Acima 

da metade referiu sintomas de COVID-19 em algum momento da pandemia (53,0%) e 59,6% 

moram com algum familiar do grupo de risco. Os quadros sugestivos de Transtorno Mental 

Comum foram identificados em 56% dos participantes. Conclusão e Implicações: parcela 

importante dos pós-graduandos apresentou elevado percentual de quadro sugestivo de 

Transtorno Mental Comum que, no contexto da pandemia, juntamente com os estressores 

diários e medo da contaminação, interferiram negativamente na condução dos estudos de 

pós-graduação. Nesse sentido, é importante que as instituições de ensino implementem 

estratégias de acolhimento para esse público voltadas para a promoção da saúde mental, 

prevenção do sofrimento psíquico e melhoria das estratégias de enfrentamento para situações 

de crise.  
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